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Introdução 

A energia há muitos anos é obtida através de fontes 
não renováveis. Sobretudo, um grande exemplo 
disso são os produtos derivados de combustíveis 
fósseis, principalmente, o petróleo. Entre estes 
produtos, merece destaque o diesel do petróleo, 
abundantemente utilizado nos transportes de 
mercadorias, de pessoas, em máquinas agrícolas e 
industriais em geral, nas refinarias das grandes 
cidades, bem como, no campo.

1
 Da combustão de 

produtos derivados do petróleo, como o diesel, são 
gerados compostos tóxicos como o dióxido de 
carbono, nitrogênio e óxidos de enxofre, material 
particulado entre outros. O excesso de tais 
poluentes nas grandes cidades, adicionados a 
baixas temperaturas e umidade, comuns em 
determinadas estações do ano, são os principais 
causadores de fenômenos como a inversão térmica 
e o "Smog", aumento de ozônio (O3) em baixas 
altitudes.

2
 O mamoeiro (Carica papaya), da família 

Caricaceae, dá uma fruta, mamão, que é muito 
utilizada na medicina popular como laxante. A fruta 
contém papaína, uma enzima que facilita a digestão 
por hidrólise de certos compostos no organismo.

3
 

Nesta perspectiva, tem-se usado poliacrilamida, por 
possuir capacidade de absorção elevada como 
matriz imobilizadora em enzimas.

4
 Biodiesel é 

normalmente produzido por transesterificação 
(reação de um éster com um álcool) de óleos 
vegetais e gorduras animais (fontes de ésteres) com 
álcoois de cadeia carbônica pequena.

5
 O processo 

de transesterificação ocorre através da reação de 
triacilgliceróis encontrado em óleos e gorduras com 
álcoois (metanol ou etanol) catalisados por ácidos 
ou bases produzindo metil ou etil ésteres de cadeia 
longa (biodiesel) e glicerol como sub-produto.

6
 Por 

conseguinte, este estudo tem como objetivo 
produzir biodiesel (ésteres) e glicerina modificação 
(triacetina) através de enzimas imobilizadas usando 
as células íntegras dos talos do mamoeiro. 

Resultados e Discussão 

Usando a metodologia já relatada,
7
 a reação foi 

realizada com os talos do mamoeiro como origem 
enzimática, óleo vegetal e acetato de etila. A análise 
da formação de produto foi verificada por 

cromatografia em camada delgada (CCD) com 
placa indicadora de fluorescência G60. O fator de 
retenção (Rf) do reagente e o produto foram 
observados em placa CCD, coincidindo com a 
hipótese de formação de biodiesel. A quantificação 
foi também realizada por CG-MS e o rendimento 
obtido foi de 34,7%. Ver esquema 1. 
 
 

 
 
 
 
 
 
Esquema 1. Biorreação do biodiesel. 

Conclusões 

As enzimas encontradas nos talos do mamoeiro 

foram incorporadas a poliacrilamida com a 

possibilidade de realizar reação de esterificação 

com rendimento de 34,7% na forma imobilizada. Em 

suma, esta metodologia é baseada no conceito de 

química verde, porque aproveita-se o solvente do 

meio reacional (acetato de etila), usa um 

biocatalisador natural (enzimas imobilizadas dos 

talos do mamoeiro) e fornece um destino adicional 

para glicerina (como triacetina). 
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